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up ob Equr tem a 


em TO. 7 e ideas, que. podessem esclareter comple-| Alfandega do Ambriz "Valores REVISTA DIPLOMATICA. |« narios foram suspensos, c nos cami- 
vo ORTO 22 BE RERPRRIN: * |tatmente tão 'momentosa “questão. | Importaçã Ap == 4 «inhosdo forro de Viennlo Trieste, 16 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. De, tudo istó, porém, provéjo' unia | "sporinção PASO | Guerra da Tíalia, — Continuam as noti=)C de Veneza «o Milão. só so viram chor 

ep AoA ad paso consequencia, que era inevitavel, que se “cias desfavoraveis à paz. — Probabili-|“ 6ar homens, cavallos 6 munições de 


« todas as especies. » 

« E como foram distribuidas estas 
« forças? Vieram acaso para 'as grandes 
« cidades, onde se poderia suppôr a pos- 
«-sibilidade de movimentos populares? 


Reuniram-se hontem em assembleaf dá sempre em circumstancias identicas. ! dades de guerra. — Discussão do proje- 
geral no edificio da. Bolsa-os associados Tudo icou na expectativa da  solu- NOVEMBRO. E eto do governo piemontez para a au- 
da Associação Commercial, sob, a presi- | São da questão ; seo projecto seria ap-| Alfandega de Loanda, Valores | thorisação dum emprestimo. de 50 mi- 
dencia do snr, Francisco Gonçalves de provado como foi apresentado, ou quaes Importação +. 123:3038500 lhões destinados á defeza do paiz 


P 1 A as alterações que lhe seriam introduzi- Exportação. E 98170 PDA, PINTA f 
Aguiar , para, proceder á eleição danovalgas, > - que, or” diga io o oleo « Não, foramípelo contrario postar-s 
direcção que tem: de funcionar BO /COE *0'commercio e a industria, regu-| — Publicação duma nova brochura de |“ tº da nossa fronteira, RR ASTM 
Tente anno. + - lando;ge sempre pelas indicações d'uma RECAPITULAÇÃO.  - M. Emile de Girardin intitulada — A |“ Onde menos presumpções havia ue 

Depois de lido e approvado o'rela- |bem entendida prudencia, addiaram mais Mezes Valores ' Guenna — e favoravel à paz. — Movi-|S benta die populares. “ N'uma 

4 mr i 7 DP En « palavra, a Austria tomou anosso res- 
tório dos trabalhos da Associação duran-| importantes e mais avultadas especula 486:4088530 mento para a reforma eleitoral em In-|, Pp it et dó náo h É Sd 

ndo do) 4 heci- |S0€5, para que os seus interesses não fos 288:8548919 glaterra. — Conclusão « peito uma attitude não de defensa mas de 
«te 0 anno findo, de que já tem conheci- | om 'compromettidos por uma nova le- « verdadeira 'aggressão, em quanto pelo 


Continua a discutir-se na imprensa |« contrario, nenhum acto pela nossa par- 


mento nossos, leitores, sem que sobre |gislação fiscal em que ainda se não po- t ! t 
estrangeira a interminavel questão da|« te fôra praticado, qui ficasso aquel- 


elle se suscitasse discussão, e havendo |diam basear. 


apégas pequenas explicações, procedeu-se A apresentação do projecto de re- ad ea osgnpgde JM do o ui pdoe IS Lonas qa Gribiy po Ai 
4 eleição da Gus diceoção nua all forma das pautas produzio, portanto, Setembro. aparta Os olhos deste assumpto. A|« tre nós movimentos) de tropas, é que 
Mofo RS A US *  |0s efeitos que medidas desta ordem Tortas A situação é gravo. As probabilidades|« havia mesmo tréguas nas regiões di- 
composta dos, seguintes senhores, a maior | costumam produzir ; fez affrouxar, ou an- Benguela, de guerra augmentam todos os dias. As|« plomaticas, porque desde algum tempo 
parte dos quaes: foram: reconduzidos : |tes moderar sensivelmente as operações Ambriz... difficuldades crescem, e novas e autho-|« não se tinha proporcionado ao Piemon- 
pio risadas vozes e opiniões aclamam suc-|« te favoravel ensejo para chamar a at- 


do commercio e da industria. 


“"Amitonio José Ant o! E É 
Mçn E” para este importante ponto que 


cessivamente a necessidade inevitavel da |« tenção da Europa sobre os negocios 


Navarro, pre- 


sidente. E 
ES Concalvis guiar, vice-| nós hoje chamamos a 'seria altenção do Outubro. - guerra, e fazem avultar as esperanças da |« da Italia. » 
«prasidêtite -P NET ++ WE parlamento e do governo, o para lhes intda 15:M15g415 insurreição, e 0s receios da tempestade, « Parece-me por tanto que estamos 
o Jong Antonio e Mitanda apontar a alta inconveniencia de conti-|'Benguell 17198503 que começa a despontar nos horisontes|« authorisados a dizer alto em face do 
Jdbrdltá BPGUNE 4d "jnuar este" estado do incertesa, que não|Ambriz 6118851 | políticos. « parlamento, do paiz, e da Buropa, que 


1.º secretario. ç: do ardE na 
Francisco Ignacio Xavier, 2.º sec 
tariol + elles, a 


“Hoje temos a noticiar aos nossos lei-|«'se houve: provocação não partiu ] 
tores mais um: importante e significativo |« do Piemonte, mas antes da Anstria. 
documento, que deve ser apreciado como |« Eu: bem 'sei que a Austria «cm suas 


pode deixar de ser sobremaneira preju- 
dicial aos“ interesses do paiz, e aos da = 
“ piRECTONES. fazenda publica. A duvida appossou-se Novembro. , é com ser a. ] 
' «sup Jogiis Ouros gtugho = do commercio e da industria, e em quan- Te AR 11:3108350 elemento iinstructivo para a avaliação |« communicações ofliciaes aos gabinetes, 
'» Alexandre“Soares “Pinto d'Andrade. [to não fór desvanecida , a consequencia Fé is tan verdadeira da actual situação politica|« e nos seus officios diplomaticos, tem 

* - Antonio Alves da Silveira. linfallivel é a paralisação e dahi a es- TOTAL DO RENDIMENTO: da Europa. Tmparciaes chronistas da|« protestado'o seu amor pela paz e pelo 
“Antonio Lourenço Gonçalves Lima.|vantagem geral, e o desfalque nas ren- : actualidade cumpre-nos dar fiel relação |« respeito das instituições do Piemonte. 

=" "vn Antonio Rodrigues Veiga.) das do Estado, já tão exiguas e insuffi- dos mais notaveis acontecimentos, que |« Mas, senhores, será esta a primeira: vez 
1» Barão: do Seixo. Í nota cicntes. di a O podem alterar a face das cousas, ou pro-|« que as intenções de guerra sejam di 

- Cornelio Steur; af ú “Não é isto uma das questões de pe- Total... — 58:5478010 vocar o desenlace mais ou menos pacifi-|« simuladas com palavras de paz? a 


"Domingos: Manuel-Barbosa Brandão. |quena transcendencia. E' um assumpto| co da embaraçosa questão, que a diplo-|« prudencia reclama por tanto de nós 
+ Guilherme: Augusto Machado Pereira. |gravissimo. E” um negocio que pode in- Em presença destas cifras não po-|macia europea está encarregada de discu-|« energicas providencias. O ministerio 


: Jeronymo d'Oliveira' e Silva: 1 |Muir poderosamente na economia geral demos deixar, pela nossa parte, de obser-|tir e “pleitear. « pela sua parte fez tudo quanto estava 
João Antonio de Sousa Guimarães. [do paiz. E' urgente por tanto que se tracte|Yar que ellas são uma evidente indiva- O documento a: que'nos referimos |« ao alcance do poder executivo, e reu- 
Joaquim José de Figueiredo. -- |deilé com seriedade e d'uma maneira po-| São da importancia e riqueza da'provin-|é o memoravel discurso do conde de|« nim nas fronteiras do estado todas as 

: Joaquim Ribeiro de Paria Guimarães. |sitiva UR: cia d'Angola. Apesar da crise porque o | Cavour, pronunciado no parlamento sar-|« forças: disponiveis? e vem ainda hoje 
José Carlos Lopes: is sc tub furos rigorosa necessidade era qué” o commercio alli tem ultimamente passa-|do'em defensa do projecto: de lei sobre |« no uso das funcções do poder executivo 
+ o José-Mártins d'Azevedo: - « parlamento discutisse e votasse quanto| do; apesar das transacções ainda não te-|a authorisação de emprestimo de 50mi-/|« pedir-nos os meios necessarios para 


rem retomado a sua natural actividade, |lhões para' prover aos armamentos e pre-|« preparar eflicazmente a defensa da pa- 
o valor das importações e” exportações) parativos militares reclamados pela actual |« tria, segundo as exigencias da sua 
sobe, no curto periodo de tres mezes, [situação do Piemonte. , « honra 'e dos seus mais sagrados in- 
acerca de 1:000 contos de reis. + Respondendo ás accusações formu-|« Leressos: A estes argumentos podor- 
"Por aqui se pode avaliar quantas |ladas na imprensa e no parlamento contra |« se-hia objectar talvez uma opinião ma- 
-| vantagens resultariam, 'se os poderes do |a politica aggressiva do seu governo , o |« nifestada no. seio do governo inglez. » 
| Estado o os'capitalistas prestassem seria |cônde Cavour disse: « Limitar-me-hei/' | « Tem-se dito nesta camara que os 
e solicita attenção ás nossas vastas e|« senhores, a recordar-vos quanto a nossa |« ministros inglezes & os principaes ora- 
fectuar ds Seus negocios durante o longo fertois provincias africanas. É « politica tem sido sempre coherente|«' dores,-que tomaram parto na discus- 
prázo, que medeia d'aqui até que o pro- Tem ellas agora uma communicação | « desdevo dia em que o nosso generoso |« são de resposta no discurso da corda, 
5 jecto de reforma s onvértido em lei. | vapor: com a metropole. Este melho-|« rei recebou nos campos de Novara a |« mostraram opiniões manifestamente fa- 
MEQH CM, Ser” "Parece-nos ter demonstrado! os gra-|"amento: pode influir para a sua pros-|« herança de  sew pai até áquello em |« voraveis á paz, € contrarias aos pre- 
special Para EXa-' os inconvenientes que resultam de con-|Peridade, mas “isto não basta; são ne-|« qne.elle ha um mez, pronunciou, as|« tendidos projectos do Piemonte do fa- 
re tão importante tinuar envolto em taes duvidas um. ne-|Sessarios capitaes, exforços, é providen- « memoraveis phrases, que echoaram |« zer uma guerru aggressiva. Não quero 

« 

« 

« 


= Manoel Gualberto Sonros, “1 ) 
| Vicente José “de Carvalho Vieira. 


es dugil ;2% 


gócio' de tanto momento, & que é indis-|Cias, não -decretadas a esmo e como se|« mo coração de todos os italianos, e que/« dissimular o alvance deste argumento, 

SANS not * |se estivesse: a! legislar para as” provin- |« produziram na -Europa tão poderosa |« Ninguem mais do que nesta: camara 
cias do reino, mas adequadas “á situação|« sensação. é ' 11 |«vespeita-as opiniões dos! homens d'os- 
8 ás condições daquelles terrenos e 40s|': « A nossa”politica, senhores, não|« tado: de Inglaterra? “Desde-“a minha 
habitos e industrias dos seus habitan-|« foi jámais provocadora ; tem sempre|« infancia estôu  costumado a  venerar 
sido nacionalo italiana. Nuncasuppu-|« este paiz, e é talvez, d'elle que eu te- 
zemos), nem hoje nem 'no passado ,|« nho aprendido a maior parte ' das con- 


pensavel. 


Ou 'que se discuta quant 

projecto “da' reforma das pauta 

Ou que se declare dum modo in- 

ubitayel, “ ic” dessa questão já se não/|tes. Sem estes elementos nada 'se faz, e 

tracta 'senão na seguinte retinião do par-/àS nossas colonias núrica poderão -'che- 
is ER 1 


« 

« 

« 
laitjento gar ao grando - desenvolvimento: de que |« ter o direito de provocar uma guerra, |« dições politicas que me hão servido de 
aqui 5 são susceptiveis: + ! «mos julgámos sempre que nos assistia |« guia na minha carreira. Eu estimo e 
- E e ; A ai rn « o direito não só de desenvolver - no|« respeito a: Inglaterra, que eu consi- 
a  ALTANDEGAS D'ANGOLA. Jour RE UIBOU A * |« seio do paiz os principios: de liberda-|« dero como uma das primeiras poten- 
is e > entomol INFLUENCIA DO PREÇO DOS CEREAES|<« dee nacionalidade; em que assentam |« cias do: mundo, e, amo-a porque jul- 
- Pelo  brigue «Fortuna», que acaba SOBRE' A ABUNDANCIA DE ' « as instituições oulhorgadas por Carlos|« go a fortaleza aonde a liberdade tem 
deentrar no Tejo, . procedente de Loan- NUMERARIO. «Alberto ao seu paiz; mas tambem de|« achado, e poderia achar ainda talvez 


da, recebeu'o «Jornal'do Commercio» uma| o RONDIOS 20 IO « sermos á faco da Europa inteira inter-|« inexpugnavel refugio: »” 

colecção | do «Boletim do-Góverno» da “A, differença, -considerayek entre; os |« pretes das necessidades, das dôres e « Tenho tido sempre a maior pre- 
provincia d'Angola, do qual extrahiu uma |Presos. actuaos dos. cereres, e os dos ul-|« das esperancas da Italia. « dilecção pela aliança com a Ingla- 
interessante nota das importações , -ex- | mos annos é uma das, principaes causas «E este 'o progtamma que sempre|« terra. Tênho pugnado 'sempre por esto 
portações e rendimento! das alfandegas da superabundancia dos capitaes ; que |« temos” exposto claramente, e que te-|« pensamento como escriptor c como 
ide Loanda, Benguela, o Ambriz, nos|SXistem em todos os bancos da Europa|« mos manifestado e desenvolvido não|« ministro, o que me tem muitas vezes 
mezes de" Setembro , Outubro e Novem-|º da America, y Avaliando-se 9 consumo |« só em face da nação e no seio do par-|« attrahido a arguição de ser um ho- 
bro'de 1858, faltando, porém, quanto |Anuual |da  Frânça, em; 400 milhões de|« lamento, mas: ainda nos: conselhos da |« mem: exclusivamente anglomano. E, do 
a este ultimo mez os mappas do rendi-|bectolitros de trigo, e estando jactual-|« Europa e nos congressos diplomati-|« feito, se vos recordardes dos actos da 


mento das alfandogas - de Benguella e So o preço, do hectolitro por 15 fr.,|« cos. « nossa politica vereis porque preço nos 

Ambriz: E 4 Ny » [90 cent, dBgue sá que, não. são precisos «Esta politica não foi taxada até|« tem ficado a alliança ingleza. E exa- 

Ao gi a NE a de; tal quantidade senão |« hoje d'arriscada e provocadora; an-|« minai a nossa politica commercial, a 

: é a Y 1857 milhões de fr. por anno ; mas'em |« tes os mais consideraveis homens del« parte que nós temos tomado nas ques- 

A Hr SETEMBRO DE 1858. EonaTR AIN medio! do: ndo era|« estado da Europa, lhe prestaram asua|« tões do Oriente e no congresso de 

Alfândega de Loanda | - Valores |StOu «menos, de, Tr O QUeI« approvação. » « Pariz e conhecereis os esforços que 

dq 6 Obmspos qi cana Pepresentaa uma; despeza de, 1,800 mi- Depois disto o Conde de Cavour recor- |« havemos empregado para adquirir a 

ultura, e as; yan q; A e D+ Fte d l Ile dirigid - isade,-a syiipalhia, ea benevolenci 
OS  Prporiação, y dou as palavras por elle dirigidas no con-|« amisade, a sytpathia, 4 olencia 

ico. (À, exigência tor- Mg Em Dezembro de 1856, o preço me- gresso de Paris aos representantes da Euro-|« d'esta grando e generosa nação. Seja- 


dio do hectolitro elevaya-se a 29 fr.; e |pa, mostrando que o seu procedimento n'es-|« me permittido dizel-o ," senhores ; os 
«Apra sira y ; ahi tinhamos empregados 2,900 milhões |so tempo fôra analogo ao que agora o fazia |« nossos esforços não tem sido inteira- 
-|difandega desBengrella 1 Valores de, fes soticio É luso eres ARMA " |sustentar com firmeza e decisão os dli-|« mente infructuosos, e pode-se dizer, 
RAR “Importa 23:908$300 a dia eira 1855, .0 Preço me-|reitos da Italia opprimida. Continuando |« que até certo ponto, havemos alcan- 
j » penje dou 4 ox] | Exportaão EE el neles *. 90; ou um emprego de | depois a mostrar Os aggravos e provo-|« cado o nosso fim. No congresso de Pa- 
holdigtiva RED PRA agita tinor pia g RA A is *  |cações que dai Austria havia recebido o|« riz, a Inglaterra auxilion-nos com o 
1 a Ni og E gund ones pcaloniano consúmo da seu governo, o presidente do conselho |«' seu poderoso apoio, mostrou intenções 
e. “on | Branca empregava mais 250 milhões em [do ministério piemontez exclamou viva-|« iguaes ás nossas ácarca de muitos pon- 

7 [1857 1,350/milhões em 1856 , e 1,220 mento : « Mas, senhores, para que pro-|« tos da questão italiana, c ainda hoje 
“-16:4448395 1 | milhõe gen 1855 do que no anno de |« curar: factos “antigos se os temos re-|«:se mão partilha inteiramente as nossas 
19:029]800 858. ' Pan a ar “| «ccentes e” de poucos dias. Como vos foi|« opiniõos, ou parafallar com mais acer- 

E Upon Pode dizer-se quo, as mesmas diffe-| « exposto pelo meu collega o: ministro|« to, se tem sobre a questão italiana 

rentas se dão; nos outros. paizes , que|« da fazenda, sem que: nenhum facto «uma opinião, que eu julgo em gran- 
, ua Sao AR Aston nono] bi mem' nó e « E parte errada”, exprime ao menos 
io f ulgos itaé "e 08 «das» 31] =| so paiz',' nem em outra qualquer|« de maneira que nos mostra sempre a 
lirtaroa da Loanda, pie uh ie pc DÁ que |« áiié 'o governo. austrinco E « sua sina e -amisáde. REERdo 
TE: nportação.. peaDo 0001 1) 2 HR Da T Yaia em|« ciou á Europa que hia enviar um no-|« porém eu declarar egualmente que de- 
pato E E lação 78 68092001 REL Eae: pe nest « vo corpo de exercito para a Italia, |« ploro o juizo formado por alguns dos 


Jay 


ú fe Ê E] , 
Alfandega do Ambriz,, 


) Importação “ 
Exportação, 


od NNE ovruBno, o 


e lira 


TOU 


pond 


Pia ? E N PAGO arm « annuncio que foi logo acompanhado de |« seus homens d'estado sobre as nossas 
En domcadioh abogalE ury 08 po anteira é avaliado em 20 milhões de |« exocução com tal sollicitude-e rapidez, |« questões, ainda que, muito me satis- 
ent Alfandega de Benguela a A ERR po Soria ao O Escancital « que parecia recordar as evoluções: das|« fez o modo, com que alguns dos seus 
CRE intarastos torrar o Pro do one ud er O milhões « guerras do primeiro imperio ; e “em |« principaes oradores se expressaram a 
-iocessg qué ê “E ponaça ? Ro Pe 1857 ,+ do: 20" milhões) a quanto todos os “transportes ordi-|« nosso respeito. » E E 
cao EnBREO atos doi elo do EPE aR OS e MIGOUP erAs do” que E 856 , e de 40 milhões: do |« narios “ dos caminhos de ferro eram| -« Fallou-se aqui do discurso -pro- 
[ir ) ET OS, PUDLICOS] 7 gg 17 oro que emj1855. 0 us 4 “ |» por alguns dias monopolisados em pro-|« nunciado por lord Derby ; eu direi que 


Po gn o « veito “do” estado , os transportes ordi-l« se leia este discurso- no original inglez, 


9 


O COMMERCIO' DO: PORTO. 


« e ver-se-ha, que se fullando do discur- 
« so da corda Ped um ari 


« ctivo, qu iii 

« priado, m ali sé 

« paiz, Ré, IR ul | 
« dizenito o Pie onto, 


«'portafícia ES taior, do quê ã ia 
« lhe é assignalada por suas fronteiras. 
« Parece-me dificil, que um h 
« estado , possa expri 
« venientemente ;ã respel! 

« Seja como fôr;.eu não-p sso Mogar que a 
«opinião de muitos homens politicos 
« 
« 


da Inglater ra, so. modificou desde 1856 
até hoje :. o povo inglez 6 um grande |q 
« povos e: tem: muitas 0: gtandes virtu- 


« des entro, ostas li o primeiro lugar | bj 


«o patriotismo. » enrencal 
« O inglez SR as qubstõos 
«pelo lado “nacional, «8 quando! entendé 
« que:sos tracta do interesso da Inglater- 
«ra; todas;as mais. considerações | perdem 
«para elle-a maior. partesdo seu. Yalor. 
-« Infelizmente, desdes 4856 a, Inglaterra 
« julgou deyer no interossse da, sua) »po- 
«litica aproximar-se da Austria, Per- 
«-suadiu-se que. deveria! achar: m'bsta 
« potencia, que nenhum apoio-lhe havia 
« dado nos campos: db batalha, mãs que 
« a tinha auxiliado nos carapos da diplo- 
« macia; um aliado: seguro parava sLig 
-«otão oriental, pp ounniom s 
“4 Esta saproximação moidificará tum 
pouco a-sua, opinião é as suas/! tenden- 
cias na questão italiana.  Consonvará 
e conserva ainda a sua opinião co ten- 
dencias; nó que toca ainda-á Italia me- 
vidional e dá Talia-central;- modifica- 
las-ha porém: emyxelação : É Italia  se- 
ptentrional. A Inglaterra julga: hoje 
vcomo julgava Iva pi onnos, 10 governo 
de Napoles e o-do Papa ;-mas acha ná 
administração das, outras províncias, 
na margem esquerda-do Pó; umá trans- 
formação, «que; nós, com esfarmos mais 
perto, não pudemos: ainda: descobrir, 
Os gemidos dé dor, que se levantam 
de Napoles, de Roma, e, de Bolonha, 
tem -aindá o -nlesmo. echo; nas mar- 
gens do Tamisa;:mas desgraçadamen- 
to as lagrimas 0105; gomidos: que par- 
tem de Milão e de; Venezá , são; jin- 
terceptados pelos Alpes austriatos; Isto 
é grave, senhores, não posso; negal-o ; 
mas mão estou ainda inteiranente des- 
coroçoado : confio no bom senso e nos 


za; sej por experiencia-que n'aquelle 
paiz o lriumpho pertence! sempre - vd 
causa da justiça o da verdade; sei 
que os principios: de liberdade, e: as 
causas generosas acham  n'estesgrande 
paiz fervorosos e eloguentos defenso- 
res, e que quando: se póde; levantar 
a voz clara o desassombradamente. di- 
ante. d'esta Della nação, todas ns pro- 
babilidades de bom exito estão dó lado 
da rasão, do progresso e da civilisa- 
são, 

« Não desanimo por tanto, sehho- 
«res, porque áinda que eu não tenha, 
« a attingir o derradeiro, termo da idade, | 
« recordo-me-de ter visto, triumphar nã 
« Inglatorra por muitas vezes as ideias 


apostoladas em nome da justiça-e da|, 


« 
« Jiberdudo, apesar de serem. combati- 
«das por preconceitos é; interesses indi- 
« vidunes, o por interessos de casta, 
« Lembra-me a grande lucta a que deu 
« lugar a emancipação da Irlanda, e re- 
« cordo-me' ainda do: seu triumpho, 
« Lembra-mo tambem (a. lucta mais Jon- 
«gãe obstinada que so travou porcau- 
« sa da emancipação dos negros; esta 
« grande causa que-era' combatida pe- 
« los paderosissimos , interesses: dos: co- 
« longos; e; pelos prejuizos de quasi todas 
« as classes da Inglaterra, 

«A causa da - Italia, não é enos 
« segura nem menos accommodada para 


« tocar. as almas generosas dor que os! 


« irlandezes, e não Será por isso menos 
« certo o seu triumpho diante do tribu- 
« mal da opinião ingleza. Não posso ac- 
« creditar quero illustre, estadista, que! 
« preside aos conselhos da coroa d'In- 
« glaterra, elle que teve a, grande, for- 
« tuna dassociar o nome illustro que a 
« historia lhe legou-á grande causa, da 
« emancipação dos negros, queira  aca- 
« bar asua brilhante carreira tornando-se 
« cumplice dos que desejam condemnar a 
« alia a eterna escravidão; » 

O grânde orador: piemontez. conti- 
nuou ainda: vespondendo ás observações 
feitas por alguns membros da opposição, 
a que não podemos dar aqui cabimento. 
por que o não 'cônsêntem as dimonsões 
desto jornal, e concluiu com os seguin- 
tes periodos que vamos transtrever: 

« Creio tar demonstrado que anossa 
« politica não foi inconsiderada, e que 
« não tem sido provocadores: os nossos 
« actos. Pedindo-vos hoje os meios ne- 
« cessarios para: resistir, nós não temos 
« inténção de mudar de politica, nem 
« de fazer provocações; | mas. estamos 
« longe-de querer abater a voz, quando 
« à Austria nos ameaça, e envia e con- 
« centra nas nossas “fronteiras. armas q 
« exercitos. Espero que . esta; politica 
« proclamada franoa e »loslmente - será 
« sanecionáda pela approvação não. só 
« do parlamento; mas ainda portodos os 
« homens “de coração da Europa. 

» Confio -que “depois destas - expli- 
« enções mão .hesitareis em acolhor, fa- 
« voravelmente a nossa pertenção. Con- 
« fio que a resposta, que vai ser dada 
« pela urna do parlamento, demonstra- 
« tá de modo ivrecusavel á Europa, que, 
« 
«s 


quasquer que sejam -as nossas divi- 


sões interiores, nós teihos uma só von-! 


ja Haliage a nação: pequena, vencida;eé 


sentimentos gonerosos da-nação. ingle- 


« tudo quando se lracta de defender 


a independencia, e 
vel discurso 


Mude) 
E, foi approvado!) fue a 


ai. | Dentre 151 vô Eca vo- 
a ME ministerio, e apenas 35 pela 
opposição.. = 
K Quando lê 9, extra o da. el 
-|do parlamento piemontez em que se di 
cutiu aquelle assumpto, -ergueu-se-nos 0 
pensamento a elevadas considerações, e 
invejamos aquela. palavra eloquente, a- 
uella voz corajasa “a franca aquele 
nergica decisão, e fervoroso amor da liz 
ade, com que um grande estadista, 
mini dir dum, pequeno estado, ha, pouco 
reduzido e di cerudo, nos ca p 5, d 
NA O a alronta. RPA 


Jon- 


Do.» 


ad fôra dizer 


esares, erra, O tá mava nm opd 
à preponderância 0 Pon 
que só cabe, potência idd 


o, 
ordem () jerárchia, acceitava ni 
parlament o AO duello que 
à Aus a Jho eceu pela VOZ; das 
suas armas sa "edita o Cotação 
do Piemonte. : 

Estâmos | has vesporas “duma gtândo 
lucta, e quasi proximas do seu rOmtpia 
mento as, hostilidades entre ai Austria o 


aquasi; nquistada ehgugia, cabeças con 
desassombro, e-se: prepara orgulhosapara 
luctar cor denado e, firmeza no dia so= 
lemno em que a espada - dos «combatos 
hade pôr termo; 4 sujeição dum grúnde 
povo, ou vipenlar, eternamente nos: pul- 
sos dos; vencidas;-as mA do; po 
Lismo militar. «uno 

Agr conde do, Cavour E adêyo. este 
destôrço' da Providencia e daliberdade, 
A Italia tem os olhos fitos n'elle;, é! dá 
sua polica franca: 10. desassombrada es- 
pera conhada a ultima palavra da E 
tedempção social. Os acontecimentos que 
vão/seguir-se devem dizer se as: espe- 
Rope da Italia tom de «ser thais uma 
vez illudidas polã «triste Fonlidade dos 
factos. 0 v! 

“Ao discurso bellicozo 18 altivo. do 
primeiro ministro do governo piemonter 
responde a. publicação ein. Paris d'uma 
nova brochura; de: mv: Emílio Girardin,, 
inlilulada =. 4. guerras vs ; 
Esta brochura que 6a resposta da 
raba pouco publicada. com 9: titulo 
de + Napoleão 3.º a Italia, — é favo- 
raveliá paz, e desenvolyo-navos e vigo-. 
vasos argumentos a fih de persuadir à 
sua consorvação: . Segundo aquelle; pu-(i 
blicista;; é da Austria só que q rat 
Lombardo-veneziano tem-tudo a esperar, 
o a diplomacia curopeia deve. encami- 
nhar-se a conseguir ay satisfação iestes 
votos. «Bi preciso, diz aquelle estri 
« ptor, fazer esquecer a independencia 
« pela liberdade, e a conquista pela an. 
« nexação. Esta tem a vantagem de dei- 
«xar do estado. annexado a fórma. de 
« governo e administração que lhe é 
« propria; Ei um laço, e não um jugo. 
« A guerra não decide nada; a liber- 
« dade resolve. tudo., » P: 

Na Inglaterra continha sempre , apo- 
sar das preocupações da guerra evropei 
o movimento para a reforma da lei elei 
toral. Suecedem-se os «meetings» e a! 
reuniões publicas, e desenvolve-se, a agi- 
tação. popular por um modo tal o tãojex- 
traordinario, que 'nos parece, já «dillici 
poder-se atalhar. com providencias meti- 
culosas e pouco rasgadas. Mr. Cobden 
acaba. de, dirigir uma. carta aos jornaes 
inglezes em que adhere plena e franca- 
mente aó movimento reformista, assegur 
rando a sua palavra no, parlamento ao 
principio. do  eserutinio secreto e: decla- 
trando-so decidido a ir-estudar este  mo- 
do de; votação nos Estados Unidos. - 


damente e não fatigarmos a, paciencia dos 
leitores, pômos aqui remate a esta re- 
senha politica; addiando para. a, proxima 
revista o muito que agora poderamos, di- 
ze, e que a brevidade, do, espaço nos 
pão deixa explanar. e resolver. 


INTERIOR. . 


LISBOA 3%, DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie, do Commercio ido Porto.) 

Houve, finalmente, hontem na ca- 
mara: dos deputatos sessão publica. Já 
ora: tempo. ado 

A ordem do dia foi o parecer; da 
comissão de sande. sobre a cultura do 
arroz. - O, joven e inteligente; deputado 
Gomes de Castro sustentou a, necessida- 
de de se colherem antas dê se tomar-re- 
solução, todas as informações que possam 
esclarecer a matenin O apresentou uma 
proposta, convidando. o governo a, decla- 
rar, qual foi o resultado do inquerito a 
que se mandou proceder em 1854. 

Seguiu-se o snr. Antonino Vidal, que 
começou por apresentar uma subslitui- 
ção do» parecer da commissão,; propon- 
do que seja prohibida por,3 annos a 
cultura do arroz em todo o reino, que 
se vote. annualmente no orçamento uma 
quantia destinada a obras d'enxugo nos 
terrenos. paludosos, 

Fez longas considerações contra a 
cultura. do arroz, considerando-a -alta- 
meênte. nociva á saude publica, e para 
o) demonstrar referiu-so ás mais aucto- 
risadas. opiniões scientificas,. o a nume- 
rosos factos da experiencia, um dos quaes 
era a estatistica dos hospitaes militares, 
que n'um, curto, periado mostrava que 


1:000 a 3:000 casos annuaes, coincidin- 


e |trabisfe 


do isto com o defênvolvimento da fais 


tura do ar 
o vid. rela po 


de 2 horãs, E ai ficoll com 
ejpara a segui sã a, 
Antes E órtém dad $shr: pi 


lho do Amaral finca a altenção do 


RNA Y 1 
nao pg aFoz-Dão. À 
posta, es sur: Ministros foi, «que -0s, di 

dq obras publicas t tem inslruc: 
minantes para. não; 
os pagamentos principalmente, OS; jor- 
naloiros; e! quando. alguma demora se 
tem dado, provem da dificuldade da 

leia dos fundos; mas no caso 
em que se tracta não, estando habilita- 


assegu que hade promptamente dar 
as próyidencias precisas para, que os 
pagamentos se façam com a regularida- 


de dovida: 

Tambem O mesmo snr. deputado se 
referiu á «questão dos conventos dizendo, 
que era uma necessidade providenciar, 
porquê ao. passo que "nº uns conventos 
Superobundam os meios, não faltemyn'ou- 
tros, que por isso tem de recorrer-á ca- 
ridade Públita, e ás prestações que lhe 
são fornecidas pelo thesquro; e por tanto 
é precisa uma medida para que os ren- 
dimentos dos conventos em vez de serem 


uma applicação de mado que chegue pará 
a apatenitação- de todas as religiosas. 
pondeu o snr. ministro interino: 
da justiça, que estava, de accordo com-, 
pleto, com as observações do ilustre de- 
pulado; & foi para que todas “as, reli- 
giosas | Espe viver” commodamente, [il 
sem serem-pesadas ao thesouro, que fe: 
ptoposta' de lei que apresentou, e não 
com à menor idea de que o thesouro ti- 
rasse o menor proveito de semelhante 
medida. E convencido, como estava, da) 


respectivas. commissões, que quanto an- 
tes Rosso oseu parecer. 

A camara vinda hontemm teyo” meia 
h.. “a para se approvar a ultima redac- 
cão da concordata. art 

Eis ahi o que hontem: so passou no 
púrlamento!: “Gomose. vê mátla “hguve ; a 
respeito da-queslão ministenial; mas não 
tardará avagitar-se; p porque: parece que | 
imanhã ouna terça feira será apresentada | 
uma proposta convidando! o governo à 
que declare os motivos, a obstam dá 
recomposição. 

Continua: a: fallar-so Ens neste as- 
sumpto; mas nada: se adianta de; mais 
positivo no que estes dias temos escripto. 

“Terminada que'seja a questão da 
cultura-do arroz, 'a camara dos doputa 


tanta ou de maior Adaap aee —a da 
emigração. 

Hoi hontem distribuidoso; parecer ( 
projecto da commissão do ultramar, (é 
como este assumpto «é de interesse geral, 
uma das -mais graves pendencias que 
parlamento: é chamado a resolver, não 
evemos deixar de apontar já aqui as 
disposições Dssoncines do mesmo pro- 
jecto. 

Estabelece: ruloul 

Que o navio que se propozer trans“ 
portar. mais de 30) passageiros será con- 
siderndo como lestinado no transporte de 
colonos, e por isso pagará 1:000, reis por 
cada tonelada de lotação, sendo exem- 
ptos deste imposto os navios a vapor das 
carreiras já estabelecidas; ou, que de fu- 
turo se; estabeleçam som  rypjapânção dá, 
governo. MAA 

Que os colonos ão pagarão emo- 


Para hos. não. alargarmos demasia- [lumento álgum pelo: sou passaporte, mas 


O imposto especialde'8:000'reis, não po- 
dendo os governos ' civis! conceder: esses 
passaportes'ao individuo do sexo  mas- 
culino menor-de 18annos, eido' sexo fe- 
menino menor dv 25, excepto” quando 
forem em companhia de pai ou mai, e 
semi que appresentem-o! sei contracto de 
transporte; é locação de: serviços. 1 

Que estés coritractos -só podem 'ser 
validos'o logaes, sêndo: feitos por um 
tabellião publico(e visados pelo respeoti- 
vo curador dos orphãos. 

Que o individuo ou companhia; que 
se propózer contractar colonos, ' prestará 
uma fiança, por meio de deposito , de 
4 contos; de reis, tirará uma: licença, que 
valerá por um'anno ; incorrendo, quéin 
faltar “a estás disposições, na multa do 
1008 até 4008 reis ou 1 até 2 annos dê pri- 
são, & sp Se provar que empregou coação 
óu violencia na multa do 5008 4: 0008 
reis ou dous até 3 annos de prisão. 

Que o producto dos impostos é mul- 
tas farão párto do fundo especial de co- 
lonisação. para ser applicado ao tránis- 
porte de colonos pára as' nossas posses- 
sões d'Africa e Timor, 

Que todas-as contravenções da” pro- 


jectada lei e -da/de 20/de julho do 1855 


serão consideradas-crimes públicos. ' 

Que 'o capitão! dó mavio é obrigado a 
apresentarao respectivo consul pórtuguez, 
antes' do desembarque “dôs colonos, os 
contractos legalisados ma. forma da - “ei, 
havendo nos consulados um registo es 
pecial para estes contractos. 

Bis-uhi as disposições essencides do 
projecto! sobre emigração”, que'a camara 
dos depútados vae discatir, e para con- 
feccionar o “qual a commissão do ultra- 
mar se baseou nos projectos, que o an-|s 


as intermiltentos tinham augmentado dl 


no passado foram apresentados polo sur. 


do pay dizer so o acto, se deu, só póde |n 


roubados. pelos adiiinistradores, tenham || 


conveniencia. dessa «proposta, podia ás|C 


das deve passar a oceupar-so d'outra dé |, 


Josó Estoy 
Ferrão, tomando tambem 
eprasentaçõ 


— 
ministro da marinha, 
Hans 
si já 


e 


“E 
a 


E ER pal) E enali 
udhito à ral 
q “a malor parte das Bpósiçã 


similhante medida ; porque é inconve- 
, inutil e sobretudo ineílicaz. do 
“não, podemos convencer-nos, qu 
ilustre é missão dh/ irltrám 
dos rOjecto, 
odos lamentamos. 
Se fallado, ema 
 ouito, sobre emigr 
ninguéi, finda E 
é absol itament no 


1a 
ed po e 


Dr 


le sul isten Ci. 
Sandadoo E? 
Sem , isto pnnca, se 
nem, se pode, exitar terntinantei af por 
que al um. p iz, livre: não, se RR 
bir um cidadão, de se, teansportar «para 
onde lhe aprouver,. 9 

: O se pode recorrer ags m 
directos |, Muito bem...) tão, 


faças =S8, ima, coisa qui À A Algum pr 


In onyeni pap «como pn) pão E 
Igixar, de ponpidaras O proj6 
E im da dzão um impos 
epa ui a lb inel a 


ada 
pa uma, odi 
em favor des ieos d va 


esperan: 
DE j Ry 


dizer m Imposto, Eb 

da coli o Qui qui E ps eins 
ú Pta À fiança de ah O + TS. 80 enga-|n 
jador?, Pois p e que com .isto. ál 
evil 


Todo 


o? 
ES) que so ponse., 
pará 


or tem, Pia de sobra 

posito di [:) s im 
postos | quo se lançam st ono não 
servem senão para aggrava a sua, sorto; 
porque . quem contractar os seus servi- 
Bei ba de depois, achar. muitos e 


se indel moi r do NA pi 
Pi est 


Paga Ea ur 0 
das nossas possessões, d'Afric 

SE África. aaa o de E impostó 
E premiado para, paizes estran- 


sobre 
geiro. s 
Esta é melhor, nem, a . commentamos 
mesmo porque, esse, ponto e todos, os 
gurps festa, importante. uestão, lov 
nos-hin a longas consideraçã Bá da 
cabem .nos, 
Fespo) dencia - tos aqui, pj 
que devemos passar a eia Lg os. 
“Temos esperançosas noticias no ca- 
minho de, ferro do morte. o é intei 
mente exacto quanto nos asseguram, d 
negocio esti, em bons 
agora, muitas RPE 
ção. 

E Parecê que si 
mar à companhia, que entrá 
mas muito acrédita as na Praça, 
dres, e que, 


Constriir to 
Porto, fazendo | ;8 
seca a Thomar n'um anno, a fo 
a Pombal em outro, « e a de Pom 
Porto em 2. 

Receber a subvenção de; 4:500 li- 
bras pot kilometro e ser-lhe alem disto 
garantido o juro deb por cento.) 
“By tomar; desde já conta do caminho 
de ferro em nadas desde Lisboa até 
4 Ponte, d'Asseca,. pagando | por elle; A 
somma que: primitivantente; so tinha es- 
tipulado. ,;- 

Segundo, nos informam são estas as 
condições. principaes, da mova proposta 


deposito de. 40:000 libras. 

Hontem à noite houve no ministe- 
rio das obras publicas uma reunião d 
ministro daquella repartição, alguns mem- 
bros do conselho W'obras publicas, al- 
guns da respectiva commissão da cama- 
ra dos deputados, varios, outros  coya- 
lheiros, e, segundo as inform 
temos, tractou-se alli da propi 
fallamos, d'outra de mr. Parent, 


a que 


tão dos caminhos de ferro em geral, 

E' por tónto, de esperar, que om 
breve este negocio venha go parlamento 
e seja alli plenamente resolvido. ; Pela 
nossa pato, desejamos que se verifique 
tudo “que nos communicam, porque à 
nossa questão não é este ou aquelle em- 
prezario,'é um contracto vantajoso pelo 
qual se consiga 9 caminho de: ferro do 
norte, que consideramos um grande mo-| 
lhoramento, nacional. 

Referimo-nos ha dias 4 demissão , 
que o snr. José Victorino Damazio deu 
de anignheiro em chefe d companhiá 
das aguas: Carecemos de espiar melhor, 
comvintoira exactidão, o que então dis- 
semos. + 

Desmintindo a noticia, que <e espa- 
lhára de que o snr. Placido d'Abreu ia 
substituir O snr. Damazio m'aquelle car- 
go, não fomos tão explícitos como de- 
viamos: O snr, Ptacido d” hão, subs-|2: 
tilnii'o Snr, Damazió, porque nunca de- 


[sairá 


) elbias ela “ultima colheita 


nude ie te adia po e 


- /mente influem: pari 
O | devem sempre m 


oro enno de 390.5 
d 


- datação “dá “col 


de sir Petto, e aflirmam-nos tambem que | poi 
para completa garantia elle já fez um rate: 


já ha tempo nos referimos, e da ques-|' 


moelindre, por ser ami 
s directores da c 
jareda do snr. 
Este é que é 
ifzação das pal 
úndo “declarámos 
olicin a que alludimos: 
tant Com E da ordem de Cons- 
antino acaba el-rei de Napoles de agra- 
HE o Snr. Maciel Monteiro, ministro 
tentar 
ez, + se oq, LUIZA 
Estão conoluidos. 0 reparos de que 
precisava a ma a frogata «D. Fernando,» que 
vai appavelhai “e pa ce ca] hrevemento 
E Tavlo Daio O av a corveta 
Pe para. Maça Usa 


os Ge rUbia pt cotação, 


«D. cpa 


rd É ARA droits Mina 


obeia 


catndi gh SR a plaros 

ENTE piveRenRo:! 
“(Corvosp particular) o 

'MQomeçaimos hoje a resporider ito'boh- 


S| vilo quenos foi! foito peln-redasção "do 


+ | «Commercio do Porto», dirigindo=lhe esta 
eira é correspondencia semanal, Pro- 
remos 5 verdadeiros NA, Expo 
ção dos fáelos, impar na an 
que'tlles"se prestarem, 


»» Presta à Ra af oa em queo 
5 [movimento Gommeérelol da praça de' o 
na se toina mais importante. Os calei- 
eira aa «de, coreaes , 

, a 


Mod sal laranja, que dez agito 
ant à grande quantidade 


ormam a prio (eipai 
exportação, para, 0 fred mi cados 
ndciónses e es! SlrânEiros! E com qui 
a produeção do milho no anno pd 
fosse algum tanto menor que a do” nã 
de, ABET, todavia o nuibroide alqueires 
colhidos ainda ' foi: muito osuperior aos 
que se gastam) no consumo do districto. 
E como nos. parece que! todos vs' escla- 
recimentos- que se, possam! obter! sobre 
o movimento dos Serenes, sua producção, 
e causts; que Mais ou. menos directa- 
uejles: iresiiltados 
bral interesse, vis- 
to, ser megocio de: subsistenciaç deimorar- 


Di- |nos-hemos um jjouto mais com siilhan- 


te; materia, apresentando os: seguintes 
dados estatísticos; 1 ti) 20h 

No anno de 1857 colieram-se no 
districto de-Vianna  3.353,665 alqueires 
de milho, o'no ano de 4859,3:149,131 


para menos na producção d'este ultimo 
Eae ta milho, 
evendo-so piu esta diminuiçã 
decidelitos: Niptal cos quê s deram 
maquelle anno. + 
Da ca E exp imo a 
Bátra do Viaiinã o umero, 50: 
alqueires dirante tai o pt; de 
o que pauta ermo. medio, A: 
Hal dé B0;9468400 reis ; ui 
o Bota dedo “Para ox porá RE 0 


-Jalqueires, representando o 


o aos 


1859, “70.000 alqueires. * edit 
Sénido exprossão ta vérdade, 
que representa ós à! Rad e 


mos dé menos no. 
Ba em til 
tm devemos 
tes, infundadamento' receioso: 
dllirano com verdado quál 
dadé u tê «de que chracem, im 
olho td a Grande tt do TO. 
[ductivã da terra se Thes tone Máis avul- 
tada 4 colecta side decimá, 
quanto podem Ei 
para semente maior numero 
que 6 pretiso, e fazendo | 
jo terreno 


Eis 


os "o e! pá 
CR 
Gate 

pi ER pa no a do di ici 
Vianna — porque este dio L 


único que alli Semeám 
d é Ê sor 


= pu rã el ; 
formo dn é fe 


Já daqui $ facil dê vêr qu 
pórtação será maior que a « 
apontada de todo O excesso 
vrador apresent 
mente, mas q que 
terra. a 

“Seria m veniente 
vêrnio, pelos meios q a têm E 
cance, tractasse de pôr Coto JA 
enormidades , que tanto prej Ma O 
trabalhos estátisticos officialmen e ii fo 


garem d ai 1 

no il 

Claro é que se torha im Pet ssivel 
Sé atcrescentarm: 68 É dy ão do 

milho pela nossa barra ano pio de ABES, 

a us centeio é da manteiga que, 

at ta áclle 56, doé ni Ra 
628800 reis, & atesta 

co que à do trois pt ] à 

mod to, prefaz à quanti Bio 


E ste e E 


EE nem deseja tal logar. O snr, Pla- 
ido tem pata assim proceder motivos de lh 


rs Vémos quê & ras Ra No 


' 


alqueires: houve por ta tanto uma diferença A 


o 
132:5648000. réis, dos (quis já Sahiram | 
à Ay dd nestes E 


-que auctorisaio governo à contractar este 


— O CONMBRiciO DOVPORMO. 


iannaç2Ã0,5254840 


mM 
fo 


õ 


em 


al- 

sair pus Bd 

pas, O que se e calcular pela oitava 
ENT are] daliédleii Et de um 


fe 


1 qu sua falta 
astatites! males !é soltrimon- | 


dns 


dado. pelos es- 
oe “contribuir 


as Fofo 


que j si 


toi 
pratica esta “diligência, da qual 


emprestimo; e a proceder á consti loção. 
« vAvdizeeção: da companhia Viannense 
tem, por todos os meigs ao seu alcaticê, 
procurado; levar ao cabo a realisação des- 
te importante melhoramento; e estamos 
certos que não deixará de prestar-lhe a 
sua prova de dedicação até d' sua realt- 
sação. “Em bubra ovcasião nós otcupa- |e 
remos deste importante assumpto.. 

Uma das ideas que nestes ultimos 
tempos “máis se toni“entilado “nos dif- 
ferentes cirçulos de Vianna, é a cons- 
trucção de um AE que satisfaça ás 


cha. 


la 


podemos eenBnrar na 
s 


terá*corpo, e que pa: ará 


em Ria taliidea 
(a 


estailo das 


a Ae de felizmente não acon- 
tece assim; aquellas areias teem 
caracter movédico, e pas: 
à Dandá dó sul do mesmo 
4 boa “dá facil. aí 


os assumptos de grave importancia que 
precisam de ter nella cabimento, . Con- 
tinuárei na! proximasema: ld dir eta: 
gumas notícias desta terra. ç 


ER Ds 

"'y Commercial. — Quinta fei- 
ha-de proçeder-se. eleição de; dous 
jurados no Tribunal do Commercio, pará 
preencherem as vacaturas dos snrs. Mi- 
guel de Souza Guedes e Antonio Rodri- 
gues Veiga, ,, Que, obtiveram: esctisi por 
padecimentos. 


Ngrejá à concurso, — Mindou- 
se abrir concurso para o provimento da 


igreja parobhial de Nossa Senhora. do| 
Reclammador da 'villa de Castello Rodrigo, 
nb bispado de Pinhel. 

Despachos fadiciaes,— Por de. 
créto dé 12 do corrente liverin ogar os 
seguintes despachos: 

Nomeado juiz de direito da villa do 
Porto, ria ilha de Santa Maria, o dele- 
gado, do procurador regio na comarca 


de Vizeu, Augusto de Abréu Gastello| 


Branco. bo H=s e 
. o Transferidos — para a comarca de 
Vizeu, o delegado na comarca de 


pero pi rado ; e 
Pombal, o delegado na ce 
boa, João: iva Cardoso ; 


Fafe, o delegado na 
Manoel Celestino Emy- 


comarca de Moui 
gdio. abç! ú 

Roletim policia 
reméttida para 0 juizo 
districto Maria Joaqu 
radã no dia 19 pelo 
giia, por crime de ro 

Estatistica. — 
1857 e 1858 o movimento dos expos- 
tos hó circulo de Leiria” foi o segui 

Em: 30 de Junho de 1857 existiam 
246. expostos; foram entrogues aos pais 


17; Tunidatam “acres 
tindo em'30 -de Junho 4 
No mesmió circulo o motiento dos 

mos durahte O referido “inno 


das'caries verdes no 


rreurneitos, 


tha das quaes linh 


desse valer. O 
pará'a missa ,' deixanil 


travósseiro, 6 '6 
no tnsertgão, & moi 
tres Tmot: S 

dos phosphóros é” 
bixar ds crfêncas é 


gérícia import 


co! 


infestáyam as estradas, q 


roubos. : Pará 


hos illegili 


áhno de 1857 a 1858 


m/ tomplétado o! tg delle, “o 
falecimento damãi o 


em dO! 
S subsididdas. 


429 veis du bbis, 21 


Tres infelizes cri 


vtagem fegtiadas.- Provavelihente às 
tás BO não - púde lirevaram a brincar corh tima t: 
atllfider a todas às necessidades que se |més“prompt ue Estava deb, 


" 


es. 
tm tri 


E' m 


"Cação a 


serrá 


concelho de Baião, do Marco, e 
rárito da qual testltou 


à prisão 


Ieadores “que ali 


uvor as authoridades que 


«Ha algútias Sémanas à está parto 


colhécarahá a appárecer nãs sértas, que 
separam 'o concelho de ) 


“d'Athiárante, alguns 


e orusa 


: ligaram exis- 
último 224. 


z a ] 
m 30" de Júnho de 1857 existi- 
am 25 mais subsidiadas; forari durante 
; súbsidiadas 20; 
dra de receber subsidio, pi 


por 
“do filho 28; Ii- 
e Junho, alti- 


a a 
'Diirânte o annó de 1858 6 q 


ncinhas, a mais ye- 
dito annós, morre- 
Paim alt queimadas Sem que Se lhes po- 
pai ea trai tinham ido 

o"ds na cama e 
ianças co- 
xa de lu- 


ireram “queimados os 
foi a 


E 


ommet(iam ulti- 
São dignas de 
pozoram em 


llega do «Nacional» dá a segúínte ni 


Baião, do Marco, 
silteádores, * 
é quel- 
s Moiitanhas, apso ahi alguns 

evellar tal quadrilha, 


proceder à pelguisas mais minuciosas, e 
devdispor uma boca ao“hivel da calada 
para aproveitar aquela gua para regas, 
e para os incendios ,' á similhança dos 
poços do Rocio ce Terreiro do Paço: 
* Sehiller.—Carlos Frederico Schil- 
ler nasceovem: Marbach- em 40 de no- 
vembro de 1759. +! j | 
Era ainda muito “joven “quando lhe 
cahiu nas mãos a Messiadu de Kopstock, 
A léitura deste poema excitou n'elle um 
enthusiasmo que decidiu a sua voca- 
cão. ig tia “s 
Aós'quatófze dnnos já tinha com- 
fato um péquêno poema intitulado -Moi- 
Ss. à 


A sum primeira óbra dramatica, que 
Gormpóz nã eschola militar de Cárlos Scha- 
le, é quê enviou” secretâmente ao (hea- 
tro-de Manheim, onde foi representada 
com extraordinario exito, foi «Carlos Mo- 
vre», ou Os «Salleadores». . 

Seis annos depois tinha já escripto a 
notavel historia «Defecção dos Paizes Bai- 
xos», que lhe valeu uma cadeira na Uni- 
versidade de Yena. Escreveu. depois a 
«História da guerra dos 30 annos,» «Wal- 
lensgteih», Guilherme Tell, «Joanna de 
drc», «Maria Stwart,» «Fiesque,» D. Car- 
los», e a «Iniriga e 0 Amor»... ] 

- Opprimido pelas enfermidades. com- 
prou uma casa de campo perto de Yena 
onde passou seus ultimos dias ; e ainda 
hojo so mostra gos, viajantes- com, Jres- 
Peito quasi religioso esse Jogar onde'es- 
(Creyeu o «Wallensgtein»,.e à «Guerra de 
trinta annos». sos 
4 A tepublica franceza querendo hon- 
ral-o,, concedeu-lhe o titulo de cidudao 
“| francez. ; ' 
Schiller falleceu a 9 de maio dê 
=| 1805, As suas ultimas palayras foram : 
«Os olhos do meu espirito «abrem-se ,a 
uma luz mais viva! » Exhalou o ultimo 


er glstar-se. — O «Mor- 
ning-Posty diz, que;o Papa, conversan- 
do diante d'um ministro estrangeiro, 
disse : Est 1 
- 4 Podem despojar-me. dfs, minhas 
possessões, territoriaes, podem até expul- 
sar-me dos muros de Roma; cu descerei 
ás catacumbas com o meu breyiario na 
mão, como muitas vezes fizeram os, pri- 
meiros, bispos «de. Roma.» 


| tinuou sem noyo accidente,, que'a per- 


vez 5 


combindrarfi-se os “dois adthjnis radores, 
do Marco e de Baião, e, juntando bas- 
tante gente armada, aux ados tambem 
por varios, cavalheiros, der 

á serra, tertandó-a, e batendo os mattos, 


e outros, esconderijos; onde se  aconta-| pj 
vam os malfeitores, , resultando. d'ahi'a| . 


ão de, seis individuos, sobre os quaes 
mo mm entes, suspeitas de fizerem 


eram uma busca |. 


Su 
ado. Esta d 
r augmentou 


e u ER 
'à fauthoridade e alguns indi- 
viduos. da, plateia, trogarâm-sk palavras, 
que deram ao episodio: uma: boa doze 
de dos ua 15 mo 
Os pateantes foram chamados á pre-! 
sença “do administrador,» que: procurou 
pagifical-os, como, pôde e conio: soube, 
mas as/cousas mão, lhe sahiram á medida 
do; desejo.;, 11) ) E 

| O, espectaculo, esteve: suspenso: por 
espaço de quasi uma hpra, como panno 
erguido, ; .e-a jfinal, a authoridado tornou 
a fallar declarando — que o Rigoletonão 
tornaria á scena, e que se não daria ou- 
tra representação senão com operanoya, 
«=! Com Está declaração aquiotarani-se, 
os. descontentes, e a representação con- 


lurhasse: Ê 
Pezi  Yer, que nestas occasiões 
-authoridade se mostre tão abaixo do 
prestigio e força moral, que lhe cumpre 
manter êm todas às occasiões , e sobre 
tudo em publico. y 

» «Amitiguidade. — Nas excavações 
feitas na rua'dos Retrozeiros; em Lis- 
boa, para a obra da canalisação, chico) 
trou-se; diz. «Futuro», uma vasta ga 
leria abobadada, de úma sólida con: 
lmueção; na qual corre uma abundante 
quantidade, de agua (doce de” quasi um 
metro de profundidâde. A galeria tem 


proximamente 3 metros de largo, 
pi gar à 80,18 
OX 


ét os de altura. 
t z oxii Da à esta -Baleria encontrou- 
se Outra menor, cuja direcção com ella 


que o augmento 
inglez. para a marinha é;de 961:810 li- 
bras. 


commum com Giffard. Solouque abdicou, 
refugiando-se a bordo do vapôr «Melbour- 


»|ZOUros ea sua fa 


inglezes insistitm nb restabelecimento das 
-jantigas pautas das alfandegas, e na in- 
demnisação aos seus nacionacs. 


recem um pouco acalmados os boatos 
de guerra! 
no' sardo continua empregando esforços 
para decidir a França a secundaro Pieé- 
monte. 


berg' com quem parece que o rei Victor 
Manuel tenciona contrahir segundas nu- 
peias, mas sim com uma filha d'esta, a 
princesa Maria, joven de 18 annos, c 


Tem estado em Niza, e parece queactual- 
mente se acha em Roma, 


acreditava-se na existencia de, factos sez 
cretos para certas eventualidades entre, 
o Piemonte e a França. 


difficil neutralidade d'Inglaterra na ques- 
tão italiana, t 


verno francez expedira ordem para Argel, 
mandando que estivessem 20:000 homens 
promptos a embarcar ao primeiro aviso 
telegraphico. : s 


As Noticias do, Londres. de, 45. dizem 
edido. pelo, governo 


O exercito de Solonque. fez causa 


he» | conduzindo | vonisigo Os seus! the- 
lia. Chegou á Jamaica 


08 almirantes francezes 


No Mé 


. As noticias (de Patiz dizem que - pa- 


immediata, mas que o gover- 


Não é com a duqueza de Lenchtem- 


muito bella. ' 
E' sobrinha do imperador da Russia: 


Nos. altos circulos políticos de Paris 
A França trabalha para conseguir a 


»» Assegurava-se em - Paris, que 0: go- 


Um jornal italiano 


Segundo o! dita jor- 


da posição bellicasa 


diz conhecer 0] - 
theor da nota dirigida pelo governo in- 
glez ao gabinete sardo, á' qual 6 conde 
de Cavour alludio no discurso que pro- 
nunciou ma camara, quando fallou à fa- 
vor do emprestimo. 
nal, o gabinete de; Londres diz) na sua 
nota :;-— Que á yi 
do Piemonte, a, inglaterra teria o pesar 
de dever adoptar uma conducta favora- 
vel:á Austria. eslgo Ts f 7 
Na circular. dirigida aos agentes di- 


8 


forma um-angulo agudo. 


“ Segundo parece aquell 


gua servia 


plomáticos sardos, atreditados nas côrtes 
estrangeiras, o conde de Cavour susten-| 
ta com energia Os principios desenvolvi= 


:| galeria com: uma fita metíica , e cami- 


de “deposito para uns banhos romanos cu- 
jos restos tambem se encontraram. |. 
Um dos trabalhadores penetrou «na 


nhou, até 20. metros, vêndo que ella ain- 


da se prolongava muito. Ha-idea dê 


dos no seio do Congresso de Paris, e 
conclue dizendo, que o rei eos seus mi- 


nistros, não abandonarão nunca a causá 
nacional italiâna. 


: do governo se falava! 
dum emprestimo eventual. 
Muitos emigrddos tcefn sáhido de 
indo-se para o lado da Suissa 
c do Piémonte. 


avângar. 00 . 


11:s-AS noticias de, Hespanha. são desti- 
tuidas de inleresse. ' 


ERCIAL. 
PORTO 22 DE FEVEREIRO. 
As nolicias que honlem so receberam de 
Londres pelo paquete são mais animadoras 
quanto ao estado do mercado do vinho-do Por- 
ta, maquella praça, Tinhati-so “alli realisado 
algumas vendas de importancia e começava 
à Faiar à esperabça do que cessatia a apalhia 
quê até agora tein reinado este imporlantissinio 
ramo de cominercio. “Só a casa dos surs. 
Manoel| Joaquim Soares & Filho durante o s- 
paço que medipu deste paqueto ao anterior 
vendeu 300 pipas do vinho. 
Esta noticia não pode deixar de ser li- 
sonjuira para à nossa praça. Era 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
í “ reyeRgno 18, us: 
RIO DE JANEIRO. No barca Pé, Pran- 


[cisco José da Nova, 6 barris com peixe sal- 


gado : José de Mello: Abreu com 
atchotes: José d'Oliveira e'Sá, 5 caisões com 
plantas : Bento, d'Azevedo Leitão, 100. quintos 
com vinho. o) 4 JE anh 
“— HAVRE.—No pit. Edalina, Slanisllas Chan-. 
geur, 1 caixa com figuras de barro. 
BAHIA. — No br. Athenas Direcção da 
Companhia dos Vinhôs, 62 vol. com vinho. 
Francisco José da Nova, 8 barris com. peixe 
salgado. a 5 ! 
HAMBURGO. — No br. Garditia, D. M. Feu- 
etheerd Junior &'C.,. 29 vol. Com vinho. 
+ PERNAMBUCO, — No pat. Promplidão 2.º, 
José Francisco Rios, 4 caixões, com cerveja : 
Francisco José dos Santos Guimarães, 6 cai- 
xões com paramentos du seda ! José Afalo, 
2 caixões com ferto,c latas em obra; Ante- 
nio José de Carvalho, 1 caixão com lousa, 
1 dito com fazendas de linho, 16: ditos com 
ferragens, 12 saccos com, rolhas, 6 caixões 
com pomada dê cebo; 1 caixa com: palitos , 
1000 pedras de lois, 
RIO DE JANEIRO. — Na barca 8: Manoel 
2.º, Antonio José da Silva, dos Casaes, 1 cai- 


3 | xão com (amancos... 


IDEM. — Ná Darta Formosa, José Fran- 
cisco Pinheiro, 5 Dbarricas com peixe sal- 
gado. f 

LONDRES. — No vapor Flora, Martinez 
Gassiol & C., 75 pipas de vinho; Smilh Wo- 
odhouse & O vol. com dito: James:D, 
Harris, 12 is com dito: Manoel Gonçalves 
de Carvalho, 7 ditas com dito. = 
1, RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven: Er- 
melinda, Joaquim. Manoel da Fonseca, 1 anco- 
Fara com salpicões: José Itorreira Moulinh 
1 Bhixa com palheta falsa; Viuva Mo- 
reira & Filho, 1 dita com prata cm obr: 
Sebastião, Moreira, Sampaio, 1 fardo com li- 


. |nha, 6 Darricas com nozes, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

ato! reveneino 17. 
* HAMBURGO: -—= No bç Gardina, Francis- 
co Ignacio Xavier, 10 caixas com assucar. 

mn DE MAB; tu 

RIO DE JANEIRO, — Na: barca Joven Er- 
melinda., Luiz Daptistá Cardozo Coelho, 1 sac- 
co com assucar, = 4 

! IDEM 19. 


| JLHA DE CABO VERDE. No h. Santa 
Cruz de Pão, Bento Mont Guimarães, 2 
caixas com cha: Manoel d'Oliyeira, Passos, 1 
cáixa, 2 fardos com fazendas d'algodão. - 

MANIFESTOS EM 19 DE FEVEREIRO. 

1770: M. 11 Marlepool. — Gal. hanoy) 
Alliance; 78 lon,, e. K. W. Meyer, a Cunha 
& Bauk, carga: 44 chaldrões de carvão de 
pedta, 25 faboas de flandes, 
OM. 112 — Riga. — Br. russ. Carl & 
Julie, 1105 tom., e. 37C.- Schefiser, a José 
Dias Alves Pimenta, carga : 486 fardos de 
linho, canhamo, 51: saccos com (rigo. , 

6. ML 413 — Nontes, — Lugro Maria, An- 
nn Philoniena, 55 ton., é. Nicolas, à W. Slan- 
mins & €., carga": 990 cp di do trigo, 

IDES d ' 

C. M, 114— Lisboa. — Yap. Lusitanio, 304 
ton., c. Contente, à A. Miller & C., carga; 
326 yv com fazendas e outras mercadorias 
diversas, 32 vol. com encoinmendas, 3 ditos con 
7,0608800, sendo, 1:6108800 a José Peres da 
Silvar& Irmão, 5008000 a Correia & Costa 
4:9508000 a FP. Chamiço, Filho & Silva, 

Gu M 115— Selubal, —H, Bom Jesus, mes- 
trê Domingos de Barros Soúlinho, ao intsino, 


cargá: 120 moids 'de 'sal, 100 saccos 'coni ar- 
Foz. ue.) ax z 

(/G. M. 116— Povoa de Varzim. — Lancha 
S. da Lapa, 9 ton., mestre Manoel Pedro Gon- 
calves, a Coelho Lima & G., carga ; 5k barricas 


com sardinha, 2 barricas com ruivos, 4 ca- 
nastras € mi péixo Elia á 


NAYIOS QUE 7) 


mes Fi á dio 


Lapa, 
cojves. - 
SETUBAL: — 6. Jóao José de 
Miranda. 
TERMOS DE CARGA. 
| FEvEREINO 21, 


LISBOA. — Vapor Lusitania, 304 lon., c. 
Contente, * , 


Maas: E x " 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDEN 
+ + — Fevereiro 210— € pi 

Manifestado para deposito : 

437. pipas O alm. de vinho, ; 

pipas O alm. de aguardente. E 

Despachado para consumo: 

dis pus) o o Nos Pórto, 

15 pipas 12alm. 6 can. de vinho verde. 
2.» 20 » 3 » de vinho maduro, 
1» 1» 6» de geropiga. 

4alm. 6 cam. de aguardente. 

«espachado para exportação: 

14 pipas, 7 alm. 5 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 24 do 
Fevereiro. 
HiTITEAS, 


Em Paris corria o boato de que nas! 


*| mobilia. PES at 


É MERCADOS NACIO! 
"  rotirb 22 de Pi 


Farinha de, niilho 580-600 
Trigo da ferra 840 
'»'- serodio 820 85) 
650. 680 
Soo 
760 
720 750 
T60 800 
>| tajado 820.840 
» “Trade 640 660 
ina 960 1000 
570 590 
480450 
evadascceia + 890400 
Batotas (arroba) E 
Azeito  [almude 48000 


- PARTE MART IMA. 


PORTO 22 DE FEVEREIRO: 

Hoje ás 8 horas da manhã achava-se fóra 
da barra o vapor de guerra Lynce. ,, 

O vento é leste. brando e o mar está bom. 

Hontem pelas 3horas da tarde entrou 
no Tejo 0 vapor «Duque do Porto», e esta 
noufe tanibem' alli entrou o pag. ing. «Sul- 
ton», ido donorte, 

Recebeu-se a. nolicia de fer naufragado 
o; br. Rocha, perlencenfe a esta praca. O br. 
tinha sahido do Pará para este porto em 21 
de Dezenibro, e nauftagou no dia'31 domes- 
mo miez no banco: dei, Santa Rosa, salvando- 
sesporem a tripulação. 


—— mese 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

- REINO. 4 

LISBOA 18 DE PEVEREIRO; 

ENTRADAS. | 
PORTO. = Vap--paq. Vesnvio. 

SANIDAS: 
CAMINIEAU = H. Victoria,- lastro. 
SETUBAL. — Bat. Joyen Margarida, jcereaes. 
RQUEN. — Vap.-paq, fr. Paris e Londres n.º 2. 
S. ANTONIO, —H. Flor do Guadiana. algodão. 
PIGUEIR. IH. Cibútia é Adelaide, assifcar. 


—————— 
PORTO 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 4 dias. --R, Sebastopool; c. Dartos , 
sal elc;, ao mestre. - “ 

SETUBAL por Lisboa, 6 dius. — TI. Loureiro 
1.º, c, Souza, sal elc., ao mestre, 

MUROS, 2 dias. — Lancha hesp. Pastorinha, é. 
Lupaio, centeio a João F. da Silva Guerreiro. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO, — Barca Joven Ermelinda, 

e! Silva, pass. é varios generos. 


ANMENCIOS. 


Leilão de Plantas. 
No estabelecimento de horticultura na ra 
de S. Dolhingos n.º 23 e M, 
q Junto da fonte. a 
OS dias-24 e 25 do corrente thez desdo 
a 4 hora da tarde até ás 5, soro 
idas em leilão os seguintes artigos : 
Fructeiras de todas às especies, taes 
como Pereiras, Macieras, Pecegueiros, Co- 
ejeiras, Ameixoeiras, Groselheiras, Fra 
s, é 23 variedades do Yideiras 
francezas que dão [rueto proprio para 
mesa, etc. ? E 
Grandes arvores florestães, arvores o 
arbustos de ornamento, plantas diversas 
taes como camelias holgas e francezas, 
|Rhododendros, Azaleas indicas é america- 
nas, ele. dio 4 
ais do 150 variedades de roseiras 
enxertadas em roseiras bravas, sementes 


“|de flores, de hortaliças, legumos e forrar 


BONS. mesa 7 Ac di 
Até ao dia do leilão Mr, Júles Leroy 
Waigel continuará. a vender com grande 
baixa de preço ,segundo ajustar cory O com- 
prador, todas as plantas mencionadas. 
+, « Yender-se-hão , igualmente diversos 
instrumentos de horticultura, bem tomo 
differerentes, vasos e cestos de louça pará 
flores Ê 


OSÉ Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 
J 340,35, tom um bom sortimento de 
franjas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim tomo 


"yditas de algodão e Ja para cobertas e 


cortinados feitas na sua fabrica, e vende 

por preços muito commodos no seu es- 

criptorio, no, 1.º e ultimo andar. Ba 
(830) 


RASPASSA-SE a loja na rua das Flores 
n.º 273; quem a pertender dirija-se 
á mesmy, ou á rua do Cima de Villã 
n.º 76. ad o te (831) 


Cascos de pipa novos. 
ras nas Congostas n.º Er 


| Madame Adele Vincens. 


Rua dos Lavadowros n.º 46, , 
FAZ saber ás suas estimaveis freguezas 
E que por cáuza da sta proxima retirada 
(até no! fim do corrente mez) ácaba de ven- 
der todos os artigos dê moda com grande 


“Jabatimento. 


Tambem se aluga a casa e vende-se à 
277) 


cártorio do tábellião à snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada “do Corpo dá 
Guarda 7.º 98, sofivendo ha longo tempo 
perigosá enfermidade, que o fem privado 
de occupar o cargo que servia e que lhe 


pregão José Pereira Campeam, fiel do 


grangeiavá o sustento, e achando-se Gxhas- 
tó de rectrsos por se haverem esgotado 
os poucos qe possuia, implora a carix 
ando das pessoas hemfsaejás. 


O DIA 21 de Março pelas 10 
horas da manhã do cor- 
rente anno no Juizo da Praça, 
rua “ao Aladin, º 66 se tem 
de proceder á arrematação de dillerentes 


Deris de raizcitosna comarca do Pezo da, 


Regoa ; a saber uma quinta'chatiada da Es- 
trada na fregue é Sanhoane compre- 
hendendo casas, vinhas, campo, é arvores 
de fructa, com -sua- fonte -e- mais perten- 
“408, avaliadas -em-4:115:300 rs. 
ima vinha! chamada da Compra e 
Salto com suas oliveiras e mais pertenças 
no limite da freguezia de-Sanhoanne: ava- 
liada em 1:6968000 rs. ML o, 
Uma quinta chamada do Espirito Santo 
com duas moradas de casas e lojas, que 
se compõe de campos, . soutos, e arvores 
de fructa com sua fonte e matta, que se 
compõe de pinheiros, é carvalhos avaliada 
livre - de encargos, e do dominio de 
5 em 2:467:200 rs;—Um souto com sua 
'enpella que parte do! Nascente com ues- 
trada, Poente com Manoel Vendeiro, é no 
- Jimito-de Sediellos;, avalindo em .269:900. 
—Um campo no sitioide'Sá), limite - de 
Sediellos com souto e mattos que parte do 
Nascente com faláho, José de Azevedo, 
Poente cont a estrada «que vai. para: as 
Fontainhas,/ avaliado: em 5408000 rs. 
Uma quinta acima e abaixo da estrada 
com -suas-casas, Jojas-e-lagar que. consta 
+ de vinhas, oliveiras, sabugueiros, malta, é 
pinhal, circuitada de parede no limite 
da fregyezin do Moura Morta, avaliada li- 
vre de todas os encargos, e do domi- 
nio de 5 em 2:605:920 rs...—/Uma quinta 
chamada de Cequeiros, limite do Loureiro 
que sê compõe de campos, Dardos, e sou- 
tôs, no povo dé Cequeiros “avaliada “livre 
de encargos, e dominio de 10 em reis 
“4:068840,— Um souto sito à portella de 
Silvares, limite da freguezia de Moura, 
Morta, que parte do Nascente com Jacinta 
- de Medrães, e poente coma Viscondessa 
de Gouveia avaliado em 72:000 rs. : tudo 
por, virtude da, execução de sentença; de 
Francisco Van-Zeller &Filho,, contra An- 
tonio de'Almeida Carvalhaes, sêndo  es- 
crivão da execução ola 1.” vara Reis co da 
raça Lima. Rad 
a “Porto 21 de Fevereiro de 1859. 
| Como Procurador. 4 1 
Florencio dos Santos Andrade, 
827) 


Eça Cardozo Valente, faz “pu-|. 


blico que comprou ao snr. Marceli- 
no do Souza Pinto, do lugar de Cheires, 
4 toneis de vinho branco e tinto, (parte do 
qual declarouser de seu sogro José Victorino 
Pinto, mas! achar-se nuctorisado ú ven-| 
“da) com os bilhetes de exportação que 
lhe pertencerem, posto de sua conta e 
risco no caes do. Pinhão, pago á carre- 
gação ao preco de 288800 reis cada uma 
BAPA. é pe hr E , 

- E tendo, esta compra sido feita por 
intrevenção do corretor Domingos Pinto 
de, Souza, depois concluida pessoalmente 
entre o annunciante e o vendedor, na tarde 
do dia 17 do corrente e em presença de 
testemunhas, assentou-se que no dia se- 
guinte- (por ser tarde) se fizessem os com- 
petentes titulos. ER Ê 

Acontece porém, que em lugar disso, 

o vendedor escreveu ao imnunciante 
uma carta em que diz «reconsiderára 
a transacção ,» € procura roer a corda 
como vulgarmente so diz, e tendo-se 
alem disto ausentado no dia 19, desta 
cídade, negando-so falar ao annunciante. 
Previne por tanto o annunciante a todas as 
essoas, que ninguem contragte com 0 re- 
ferido snr Marcelino de Souza Pinto, 
ou seu sogro José Victorino Pihto, | dos 
ditos 4 loneis de vinho branco e tinto, 
pois que o annunciante vaí intentar uma 
acção contra elles, pelo, cumprimento do 
ajuste, feito em presenca de testemunhas. 
Porto 19 de Fevereiro de 1859. 

: (328) 


a ITONTO José da Silva, “dh freguezia 
Ji) de Portella, comarca de Villa Verde, 


tendo de retirar-se para a Bahia, império), 


do Brazil, e não lhe sendo possivel des- 
pedit-se pessoalmente de todos às seus 
amigos tanto d'esta cidade como de fóra, 
o faz por este meio, offerecendo-lhes o 
seu prestimo n'aquella cidade em casa 
do ill.”º snr. Thomaz Pedreira Seremuabo. 
(320) 
É ca 

ELAS 12 horas do dia 25 do corrente, 

no Tribunal do Commercio, deve con- 
tinuar a verificação de creditos da fal- 
Tencia de José Joaquim Nogueira, e re- 
solver-se sobre. wu concordata oferecia 
pelo falido, para cujos actos são convi- 
dados pelo curador fiscal todos os SNIS, 
credores, R (321) 


ENDE-SE uma propriedado na 
É rua Bella da Princeza, á fonte 
E. em Seca, com casas desde o n.º 223 
a 235, com. entrada. para, portal 
do; forro n.º 224 o com, frente, para a 
rua 24 d'Agosto,. para onde tem. casas 
grandes, terreno no centro e agua de 
bica. À to (824) 


LUGA-SE no Carvalhido, de- 

fronte da Bica Velha, a casa 
nova n.º 7, com boas salas, e 
à 2 armazens, com quintal, .e cam- 
po, tudo murado, com; ramada de volta, 
com muitos arvores do fructa, larangei- 
ras, oliveiras, e castanheiros, com poço em 
que nunca faltou agua gm tempo de sec- 
ca; tem vista domar, e boa agua-furtada. 


+yimha, no'sifio de Gervas deba 


004 CNMERCIO DO; PORTO. 


OSE Rodrigues Braga, faz. publico, que 
J admittio como. socio, do seu, estabele- 
imento, sito na rua das, Flores, .no snr. 
José. Torres Machado , 1 e: que de, futuro 
a firma social será Braga & Tot) 


ati eder G [UI 3 A 
o NA LOJA DE, NACHANO, (É, RerkEina, | 
Largo da Feira de S. Bento 838; 
ONTINUAM a-vender-se bilhetes, meios 
“ditos, “quartos 'e cautelas! da prezente 
loteria, e seguintes. “21H tono 
= Na mesma-loja-se -venderam -da-4,º 
extracção d'este anno o n.º 2536, no 
com 1:000% 'e o n.º 2689 com 4008000 rs. 
e da 2º extracção o-n,º 2268 com reis 
6008000. te BONO. (909) 


D Maria do, Carmo, Ozorio de Figuei- 
= tedo, solteira, «de maior: idade, da 
freguezia de Lobrigos, concelho de Santa 
Martha de Penaguião, pertende vender 
duas quintas, uma no. sitio, do Arcan, da 
freguezia de; Mudrões do mesmo: conce-. 
lho e que:se compõe de terra 'de pão, 
azeite, Algum vinho, montes, mattas “e 
casas para babitação de cazewos: outra 
na freguczia de; Loureiro, concelho; do 
Pezo da Regoa, que consta de casas no- 
bres, pomar ructeiras de varias qua- 
lidades é vinhas de: feitória séndo uma 
muito'bon no sitio de Pordecouto na fre- 
guezia do Tezo;;. quem” quizer comprar 
póde dirigir-se a ella vendedora. 
' E t (328) 
ENDEM-SE, -por liquidação, dous pia- 
“W' mios magníficos, muito baratos, ma rua 
dos, Mercadores n.º 75./,, [929] 
go lieilaor sua 
UARTA [eira 23 do corrente, haverá 
- leilão na Cabedello, pelas: 2 "horas 
da tarde, do madeira do pinho manso, 
flandres e carvalho, sendo peças inteiras 
para navios; boas madeiras para obras 
e ramadas, Jenha tudo pertencente; aos 
salvados do brigue «Fortuna». (319) 
E ui 


ENDEM-SE os bens da fallecida.D. Ma- 

ria Julia "de Seixas, sitos em  Prove- 
zende, imediações da, provincia de Tras- 
os-montes. ,v: TER ! 
* Compoem-se'd'uma' casa! com lagares, 
uma adega c mais servidões na Praça da 
Villa de, Provesende; — duma vinha; o 
bardos, no sitio da Maceira ; d'outra 
d'um 
Joa- 


| tous 


uia 


Ao ui te iq EM sais 
“hypolhecados, por uma divida 
(superior a um contg de reis, 4 'senhora 
D. Maria Magadalena da Silva Lemos Braga 
efilho, do largo de Nossa Senhora A Branca, 
cidade de Braga. , 
- Quem: os quizer comprar dirija-se ao 
snr. José Carlos d'Araujo Motta, morador 
no referido, largo, que, junctamente com 
os herdeiros, e, credores, da fallecida D. 
Maria Julia. de, Seixas — os. venderá. 

vd (25 


Pode DD SR 
ENDO de grande conveniencia para o 
 commercio d'esta cidade, evitar que 


destinam para exportação ; faço saber que 
n'esta data se deram as necessarias/ordens, 
para que as ditas caixas que alli se apresen- 
tem, não sejam abertas, ou furadas, uma 
vez que venham em diveitura para à pos- 
tura, do embarque, vindo os: transportes 
acompanhados por um guarda até "ao di- 


estabelecida para todos'os mais generos ou 
mercadorias. ; 
Alfandega do Porto 18 de Fevereiro 
de 1859. 
0, Director interino 
Henrique Daniel Wenck. 
(304) 


Quer tiver para vender uma caldeira 
de cobre em bom uzo, ,e de seis a 
oito almudes, fallo na rua das Congostas 
n.º 20. (305) 


, k 
NUTS FLOfESA 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas Dilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Março, (220) 
NDRADE & Moreira, com escriptorio 
na rua Nova dos Inglézes nº 60 e 61, 
vendem uma porção do feijão muito bom 


Quem a pertendçr falle na Rua de D. 
Podro p.º 44. ! « [326] 


e de differentes qualidades. (241) 


nas: Barreiras de entrada se! abram ow fa-|. 
rem as caixas de fimcta verde, que so|- 


to local, aonde deve ser verificada” pela |“ 
conferencia, a legalidade do despacho de| - 
sahida,.na forma da pratica geralmente |- 


- BANCO, MERCANTIL PORTUENSE. 
OR: ordem; do  exo,Mº snr; conselheii 
presidente d'assembleageral; se annun- 
cia quo a reunião da mesma assemblea de- 
terminada por o artigo 20 do estatuto, terá 
lugar modia-1.º ide Março ao méio dia 
no edificio d'Associação Commercial. 
Porto 21 de Fevereiro ide 1859. 
diodo, Amtowiode Miranda Guimirães, 
duo 1 Secvetario, d'assemblens geral, ,10 


bus colhoti molçõzo Camata alem nrmi (842) 
ua ERDEU-SE uma cachora, 


com as letras R.'V. Z. Pede-se q quem 
a achar que a mande entregar, na rua de 
Santo Amato, Villar, n.º 45, e, receberá 
2 liyras- d'alyigaras. : (299) 


bad VENDESE na freguezia de 
'S. Pedro de Jugueiros, lu- 

gar do Picoto, proximo, de Gui- 

= mardes, à casa e quinta da De- 
veza, que se compõe de varios prasos, 
com casas d'habitação e para cazeiros, 
terras de matto e lavradio, com muita 
agua, etc. Tracta-se no Porto com Joa- 
quim Antonio da Silva Guimarães, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 9 H: dar-se-ha ao 
comprador todas as informaçõos e garan- 
tias. dar 


ENDE-SE . uma” 


pro- 
priedade dê casas no- 
vas, Sitais na 'rua'de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, . 


ilva, Praça dos Voluntários da Rainha 
n.º15. “o HO) 


(JOÃO “AOliveira Cabeças, da cidade de 
|U Guimarães, julga do maior interesse 


cipalmente a classe dos negociantes, de 
que sejam cautelosos nos contractos que 
fizerem com José Cardozo de Freitas Gui- 
marães, negociante e morador em Cima 
do Muroy para lhes não, acontecer, o que 
acontéceu ao anunciante, que tendo-lhe 
satisfeito pontualmente a importancia de 
varios generos que lhe rimettera, é ago- 
ra por elle demandado no "Tribunal Com- 
mercial desta cidade, por uma(conta não 
só errada na somina dulgumas addições 
carregados na mesma, mas irregular, in- 
“e exorbitante | + a 
convindo-lhe inculcar-se credor do 
mesmo annunciante pela quantia de reis 
1:358$865, sabe Deos para “o que, não 
st-pejou de fazer publico pelos | jornaes 
que o annunciante tractava de vender os 
seus bons, “e “que por isso que ninguem 
com, elle contractasse. à : 
O annunciante declara não só, que 
esse annuncio é um ardil imaginado pela 
cabeça “do snr. Freitas Guimarães, que é 
tão fertil em improvisar contas, a quem na- 
da lhe deve, antes é credor. delle, como 
em fazer fulsos annuncios, c declarações, 
senão tambem, que não tracla, nem 
projecta vender bens alguns, e que esse 
figura do credito do annunciado não passa 
duma traficancia indecente, que bem pou- 
ca” honra faz ao annunciado. ” 
=! Porto 21 de Fevereiro de 1859, | 
2 João "Oliveira. 
(Segue'o reconhecimento). 
si " | 


uu 


NUA-DE BELLO-MONTE N.º 11 
H' para vender 2 harmonicos superio- 


“ás caixas 
a 700 reis o 
arratel,, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


(8.9, 1 ' 
(2105) 


A LIVRARIA PRANCEZA E NACIONAL, 
Largo dos Tres Reis Magos, n.º 1 e 2. 
RE de receber um grande sortimento 
de musica, que vende com abatimento 
de 40 p. c. sobre o preço dos catalogos. 
Tambem vende primas para rebeca, dTta- 
lia, e papel para copiar musica. 
(306) 


0 ADMINISTRADOR da mássa fallida de 
Manoel Francisco Guimarães faz sa- 
ber atodos os snrs. credores: desta massa 
que:o snr. Juiz commissario da fallencia 


meio dia, “para' se reunirem no Tribu- 
nal afim de delibararem sobre'a' venda 
das dividas activas. | (304) 


Osabbado 26 do vorrente, ao meio dia, 
mavrua do Freixo n.º 899, freguezia 
de! Campanhã, a requerimento do “cura- 
dor: fiscal provisorio da massa fallida di 
Manoel: Ribeiro ' da” Silva, se ha de pro 
ceder á arrematação judicial de 41 pi- 
pas de vinho, 2 cáscos com horras do 
mesmo, e divorsos utensílios. Escrivão 
fullencia Pacheco. srneu(aB4)e 


NDE-SE uma bomba angleza, nova, | 
V de repuxar a agua de um poço; ou 
tanque até o quarto andar duma casa, 
para o que tem os competentes canos de 
chumbo. “Jracta-se na rua d'Alfandega 
NS rom 1 

Tambem se vendem: boas, japonei- 
Pas ) (292) 


a mM] Pp preta, felguda, de raça: Tn- 
= Eleza (selter) o tinha, ão pes- 
coço uma colleira de barbella | 


tal e quem alé 
pertonder dirija-se à Manoel Barbósa . da |; 
É) 


prevenir o publico desta cidade, e prin- [ 


ge 


assignou o dia 2º de Março proximo pelo|: 


M todos os tempos e em todas, as-na- 


estimada ; e, admicada,. porque ella é a 
mais nobre manifestação da inteligencia, 
e amais perfeita expressão da linguagem, 
& tão papça: | se, j 
goncessão, dessi 


; Suspipos 
Magalhães, feita 


tagro, por. Mi, 


da mais, alta  sciencia, philosophica,, tão 
admiravel, pela, profundeza das ideas, . e 
grandeza a concepção de Jinguagem., e 
que já traduzida em francez ;sorá: mais 
apreciada como merece , pelos sabios da | 
Europa. iuisnnté ini 
» Posto que nascido no Brazil, o. snr. 
Magalhães é, filho e neto, de. partuguez, 
de uma Tamilia, de Chaves, e portuguez 
é elle pela lingua. que, falla e o bem que 
a escreve; se os nossos irmãos da Ame- 
rica apreciam o nosso, Camões , o nosso 
Filinto Elysio, o nosso, Garrelt, 6.0 nosso 
Herculano, nós tambem sabemos, apreciar 
o snr. Magalhães, que nosso fôra, so os 
interesses politicos não . separassem os 
filhos de uma mesma, familia... 
A nova edição dos Suspiros poelicos 
superior á primeira, não, só pela 


addiç de, cantic: v0S, como; pelas 
mai icertadas ões, de lingua- 
Bem stilo que lhe fez o sew ilustre 
aut e modo que, este livro, pode ser 


con EE como, classico, e, por Lados 
9s motivos muito, digno. de andar, nas 
nãos da nossa mocidade, que. nelle co- 

lherá Delas lições de moral, de. philoso- 
Phia, em uma linguagem; castigada e har- 
moniosa, | Inciso: ml 7 
O snr. Moré, bem conhecido entre 

nós nos promete mais, dous), volumes de 
obras ineditas, do, snr, Magalhaes, Faze- 
mos votos para que não fique isto em pro- 
messa, entretanto elle. nos dá um novo 
dicciónario. portatil da. lingua portugueza 
dus polo eo niolnmo preço. parece ser 
estinado, ás, nossas escholas elementares ; 


da nossa, lingua, e. literatura. 
HE? essi (800) 
“ Modista Ferreira, 
NA mus de Cedofóita. mudou o seu'es- 
àN tabelocimento para a mesma rua n.º 
18: tem uim lindo sortimento de'chapeos| 
de palha dtalia de varias qualidades para| 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para theatro e 
para hailo, enfeites de varias qualidades , 
e tambem faz vestidos, cupas é mante- 
letes, tudo porspreços 'comniodos. y 
' Oh 06 reit (29%) | 


mat 
DALLAS DE:LOUZA PARA: COZINHA: ' 
ENDEM-SE na, 


Bitiza abit 


2 UUCANSpÕS 
Armazem para: 
LUGA-SE o da' rua do: Reimil' em Vil- 
da Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º:26 d'Alfandega.' Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se 'acham' as chaves d'ambos. 
É finalmente outro novo de 4000 pipas 
com: tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida: para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua! de Santa Catha- 
tina n.º 415: bus içãa (2144) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
"Para! 


sim como ao snr. Carlos Cover! 


gpes a Della, poesia, fai, e;setá sempre), 


A, Miller & 


sejamos gratos a quem tanto, se. dadioa|. 
é cultura, 


andar. ' 


Thomaz: 


carregamento 
quizer ir de pa: 
bons commodos; 

e mio Ló 


SRD Para, farga o 
|-| passugei Ipara o que têm excelentes 
commodos) tr com os agentes D.ch 


fíbias, Feuer] junior &.€.º, ou com 


ET 


“sa O Drigue =| GUILHERME, 
p vai sabir com brevidade: quem. 
' no mesmo ! 
ir de passagem, queira 
do 4lmada n.º 371.1 


“Para New-York. 
(COM ESCALA POR SETUBAL). 


E -Sahirá impreterivelmente, no 
E» “dia 23 do corrente o palhabote 
portuguez =NEREO, = de 1.º 


clhsse, cápitão José de Almeida; quem 
quizer carregar para algum dos dous por- 
tos, dirija-se a Nicolau Polleri Q.” Angelo, 
rua de Bello-monte n.º 91, ou a Daniel 
Irhão & €.º, Cima do Muro. (295 


“Para o Rio dê Janeiro. 


 A'Galera = BELLA PORTUEN- 
E SE ="capitão Antônio Jácin- 
| “to dk Conhá; sahirá'se o tem- 


ão o-permittirnio dia 4 do próximo méz 
e Março. Recebe carga, é trata-se com 


Francisco Tgnacio Xavier, “rua do Princi- 


(po RN, ENT aro TOs snO Op cOp7Ay 
SMNETES En Eh 
“Para o Rio de Janeiro, 

: cor A, barca=='TAMEGA, = capi- 
FE y tão; Motta, vai sahir com bre- 

“idade, recebe cargaie / passa- 


geiros a pagar neste; ou m'aquelle porto, 
oferece bom. tractamento e tem'excellen- 
tes commodos: ul abusa 


“Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


em Cima: do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. - 
.vlq t 


peia 


Seia o grmi 
CREA UU 


os no Snipiario 
Andrade: 
(2084), 
PT, F Disto 26 detuhoa 
“Para Rio de Janeiro. 
Sahirá com: muita brevidadea 
harca== FERREIRA BORGES: 
= para carga c: passageiros 
tracla-se, com "Manoel Gualberto Soúres, 
rua de Bello-monte n.º 102. 1) 82 


Para o Rio de j 


mu 'ca 


a pran 
BirOS , tra- 


lho, na ria Nova di 


Precizaise de um facultativo. |, 
MEN SELL pro (159) 
“Para o Rio de Janeiro. 

' — Sabe com brevidade a 
barca MARIA FE- 
— LZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 


(ERRO 


Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
o E tã 


= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silya, tem o seu 
,prompto ;, quem na mesma 
em para o que, tem 
a-se a Thomaz -Anto- 
na, Praça. de Santa 


RR) 
K e ch mn po ) Ú 
MINHO, “Pára, Hamburgo. 
BM Amlot. o o O brigue portuguez = GAR- 
» Consignatarios F.-Chamiço, ' Filho & ip oi, = capitão” Carregal. * 
Silya , a quem--se- deve dirigir, quem | sê Caixa J. H. Andresen. 
quizer carregar ou «ir de passagem, as-| +» à É RAÇA (89) 


dos Inglezes n.º.52, 


» patacho NOVO ACTIVO, 
lasse, (forrado de, ci 


Dre), capitão À 
quem no mesmo. 
se á Reboleira n.º É (913) 
Para o Rio de Janeiro. 
f Sahirá com muita brevidade 
a Barca ==' RAPIDA = caixas 


saem carregar dirija- 


nio. José de Magalhies; ia E 
rotes, que sé acham 
no 'silão”do Cabelleir 
Santos, rua de Santa Catharina n.º.463. 


'ACULOS.' 


vo on Para) " T. BÁQUET. No dia 24 de Fevereiro, 
ES Sahirá até 20 de Março o/iaverá mosto | thentro, um grande pare 


“| DE: MÁSCARAS, & como pela novidade e 


oniteza theatro, deye -hayer grande 
or isso, Se previnem as, pes- 
ouverem “do, querer cama- 

de Já, á venda 
o Lucas José dos 


ão 


) 


Responsavel MAS. Carquaja Júnior, 


Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n,º “36, k eng) 


»TYP, DO COMERCIO DO PORTO, 
Rua da Forraria de Baixo n.º:426, 


HE sau 


